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RESUMO: INTRODUÇÃO: A interdisciplinaridade nas práticas em saúde, é fundamental 

para a atenção integral aos indivíduos. Entre as ferramentas interdisciplinares confeccionadas 

para promoção de saúde no Brasil, temos o Guia Alimentar para a População Brasileira, de 

2014, com mensagens práticas para educar a população quanto às escolhas nutricionais. 

Entretanto, o guia não contemplou a relação intrínseca apresentada entre Fonoaudiologia e 

Nutrição no processo de alimentação. OBJETIVO: Disseminar as informações do GAPB, em 

um projeto interdisciplinar entre os campos da Fonoaudiologia e da Nutrição, visando 

promoção e prevenção em saúde através das mídias sociais. METODOLOGIA: Relato de 

experiência no desenvolvimento do “Projeto Fononutrindo”, realizado por alunas da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob orientação de professora nutricionista, a partir 

da perspectiva de que é possível promover saúde de modo interdisciplinar e pluralizado. 

PROCEDIMENTOS E RESULTADOS: Desenvolveu-se um perfil no Instagram - 

@fononutrindo -, alimentado com templates e vídeos inclusivos. Entre as temáticas abordadas 

nos templates destacaram-se: as vantagens das feiras orgânicas, como cultivar hortas em casa, 

formas de manter a alimentação saudável com baixo custo e estratégias para alimentar-se de 

forma prazerosa sendo disfágico. Desenvolveu-se uma mascote, “Lola”, almejando atingir 

públicos de distintas idades, bem como, vídeos de receitas culinárias em LIBRAS para o 

alcance de diferentes públicos linguísticos. A página no Instagram possui atualmente 89 

seguidores e soma mais de 320, e o material audiovisual, “Receita de Pão de Queijo - Projeto 

Fononutrindo”, adicionado ao repositório digital da universidade soma 45 downloads e 233 

visualizações, incluindo espectadores nacionais e internacionais. CONCLUSÃO: As 

estatísticas de propagação do projeto, apontam o potencial das mídias sociais em difundir 

educação para a saúde, garantindo amplo alcance de informações essenciais à população. 

Ademais, a significância de ações interdisciplinares para a viabilização da atenção integral à 

saúde. 
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INTRODUÇÃO 

 

O conceito “interdisciplinaridade” origina-se na fragmentação implementada pelo 

modelo positivista: estando os saberes científicos desagregados em distintos ramos, a 

interdisciplinaridade almejava restabelecer vínculo e diálogo efetivo entre as áreas, para 

construção de um conhecimento integral e totalizante do mundo (GADOTTI, 1999). 

Nessa perspectiva, o fenômeno de “hiperespecialização" em saúde tem conduzido à 

pulverização do conhecimento, à divisão dos saberes, tornando a formação dos 

profissionais de saúde deficitária e ineficaz para resolver os problemas de saúde da 

população (SOUSA, 2013). Sendo assim, a interdisciplinaridade nas práticas em saúde, 

se fundamenta através da própria definição de “saúde” e do art. 7º da Lei nº 8080/90, que 

postula os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, uma vez que, ao buscar-se 

pelo bem-estar dos indivíduos em sua totalidade, a atuação concomitante dos distintos 

profissionais da saúde abrange as mazelas que não apresentar-se-ão subdivididas dentro 

de um mesmo indivíduo (BISPO; TAVARES; TOMAZ, 2014; BRASIL, 1988; 2001; 

2002). 

No âmbito da Nutrição entre as ferramentas interdisciplinares confeccionadas para 

promoção de saúde, temos os Guias Alimentares Baseados em Alimentos (GABA), 

instrumentos que expressam os princípios da alimentação e da nutrição através de 

mensagens práticas para educar a população e guiar as políticas públicas de alimentação 

e nutrição, saúde e agricultura (FAO, 2007). De maneira que, no Brasil a utilização dos 

GABA’s se materializa na versão mais recente do Guia Alimentar para a População 

Brasileira (GAPB), lançado em 2014, o guia denota acerca da alimentação saudável 

considerando os aspectos biológicos, o contexto de consumo alimentar, os valores 

socioculturais do ato de comer, as diferentes formas de conhecimento e a autonomia dos 

indivíduos (BRASIL, 2014; DAVIES, 2018; GABE; JAIME, 2020; OLIVEIRA; 

SANTOS, 2020). E é no ato de comer e na comensalidade, que Fonoaudiologia e Nutrição 

se entrelaçam, tanto na atuação com pacientes disfágicos, quanto na própria comunicação 

à mesa, de modo que, embora tal temática seja abordada no guia, não são contempladas 

as limitações na alimentação por via oral à que certos indivíduos estão submetidos 

(OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

Por conseguinte, a disfagia é um sintoma, caracterizado pela dificuldade no trajeto 

do alimento da cavidade oral até o estômago, de maior prevalência na população idosa e 
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em pacientes com doenças neurodegenerativas e/ou de cabeça/pescoço, ela está 

fortemente associada com a piora na qualidade de vida, a pneumonia aspirativa, a 

desidratação, a desnutrição e ao isolamento social (ANDRADE et al., 2018; BOCCARDI 

et al., 2016; CUENCA et al., 2007). Desse modo, pode-se atuar na disfagia através de 

abordagens indiretas, como na orientação da postura corporal durante a alimentação, na 

prescrição de utensílios adaptados, na adequação de consistência e volume do alimento e 

no controle do ritmo da alimentação, adaptações realizadas pelos pacientes e/ou 

cuidadores, com o auxílio fonoaudiológico, que podem garantir à segurança e eficiência 

da deglutição (DEDIVITIS et al., 2016). 

Diante desse panorama, tal ausência de informações sobre a atuação 

interdisciplinar entre fonoaudiólogos e nutricionistas no processo de alimentação, 

instigou a criação do Projeto ”Fononutrindo”,  que objetivou disseminar as informações 

do GAPB de forma lúdica, priorizando inclusão e simplicidade, visando promoção e 

prevenção em saúde através da inter-relação de áreas. Ademais, elegeu-se as “mídias 

sociais”, ferramentas eletrônicas, relativamente de baixo custo, que oportunizam a 

difusão coletiva, como meio de comunicação, socialização e divulgação do projeto 

(BANDEIRA, 2019; SANTOS; MOLINA; SANTOS, 2019). 

 

METODOLOGIA 

 

O Projeto “Fononutrindo” foi desenvolvido por alunas da graduação em 

Fonoaudiologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), na disciplina 

“Fundamentos de Alimentação e Nutrição no Ciclo de Vida”, com a orientação de 

professora nutricionista integrante do corpo docente da graduação em Nutrição da 

universidade, a partir da perspectiva de que é possível promover saúde de modo 

interdisciplinar e pluralizado.  

Dentre as mídias sociais disponíveis, optou-se pela plataforma Instagram, um 

software lançado no ano de 2010 pelo norte-americano Kevin Systrom e pelo brasileiro 

Mike Krieger, apontado pela Rock Content (2018) como uma das redes sociais mais 

utilizadas atualmente, sendo que, o Brasil é o segundo país do mundo em número de 

usuários de Instagram, atrás apenas dos Estados Unidos (ROCK CONTENT, 2018).  
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PROCEDIMENTOS E RESULTADOS 

 

Diante desse contexto, desenvolveu-se um perfil no Instagram - @fononutrindo -

, para ser alimentado com templates e vídeos inclusivos, evidenciando as informações do 

GAPB, sendo tais aliadas aos saberes do campo da Fonoaudiologia. Ademais, 

desenvolveu-se uma mascote, “Lola”, a porta-voz do projeto para a população infantil, 

almejando atingir públicos de distintas idades, bem como, diferentes públicos 

linguísticos, incluindo-se conteúdos produzidos em Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS). 

Os templates, reconhecendo a importância da alimentação não apenas para o 

aporte orgânico, como também o seu significado psicossocial, abordaram: as vantagens 

das feiras orgânicas, como cultivar hortas em casa, formas de manter a alimentação 

saudável com baixo custo e estratégias para alimentar-se de forma prazerosa sendo 

disfágico. Para além, confeccionaram-se vídeos de receitas culinárias em LIBRAS, 

legendados em português, com ingredientes mais saudáveis de fácil acesso, prezando por 

execuções e preparos simplificados, intentando sua adesão na rotina diária. 

A página no Instagram possui atualmente 89 seguidores e soma mais de 320 

interações em suas publicações. Para além, um dos conteúdos elaborados para o projeto, 

o vídeo intitulado “Receita de Pão de Queijo - Projeto Fononutrindo”, foi adicionado ao 

“LUME”, nomenclatura dada ao repositório digital da UFRGS, que fornece acesso online 

às coleções digitais da Universidade e a outros documentos (LUME, 2022). Em tal 

plataforma, esse conteúdo audiovisual consta atualmente com 45 downloads e 233 

visualizações, incluindo espectadores nacionais e de países como Estados Unidos, França, 

China, Alemanha, Ucrânia, Cazaquistão, Coreia do Sul e Suécia. Os dados estatísticos 

sobre o alcance do conteúdo são demonstrados nos gráficos abaixo (Gráficos 1 e 2): 
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Gráfico 1. Visualizações do o vídeo intitulado “Receita de Pão de Queijo no LUME 

 
Fonte: Lume - Repositório Digital.  

 

 

Gráfico 2. Downloads do vídeo intitulado “Receita de Pão de Queijo no LUME  

 
Legenda: *Os valores da UFRGS estão incluídos nos valores do Brasil 
Fonte: Lume - Repositório Digital.  

 

Portanto, as estatísticas de propagação do projeto corroboram as postulação da 

literatura, que o padrão digital na comunicação e relações humanas, além de facilitar as 

conexões pela exclusão de barreiras temporais e físicas, configura-se como instrumento 

Página 12 



de difusão da educação para a saúde como um exercício da cidadania, garantindo amplo 

alcance de informações essenciais à população (BANDEIRA, 2019; ALMEIDA, 2012; 

SANTOS; MOLINA; SANTOS, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através de projetos como o  “Fononutrindo”, observamos o potencial de 

promoção de saúde no formato digital, em contextos individuais ou coletivos, levando 

conhecimentos muitas vezes restritos à comunidade científica, para distintos estratos 

sociais, capacitando os cidadãos frente a manutenção da própria saúde. Ademais, 

privilegiar ações interdisciplinares  pode viabilizar a atenção integral à saúde, 

reafirmando as diretrizes do SUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 13 

https://www.zotero.org/google-docs/?mWv0Ib
https://www.zotero.org/google-docs/?mWv0Ib


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ALMEIDA, M. A. promoção da saúde nas mídias sociais – uma análise do perfil do 

Ministério da Saúde no twitter. Tese (Trabalho de Conclusão de Curso) – Faculdade de 

Comunicação e Biblioteconomia. Universidade Federal de Goiás. Goiânia, 2012. 

Disponível em: http://repositorio.bc.ufg.br/handle/ri/4480. Acesso em: 14 maio 2022. 

 

ANDRADE, P. A. The importance of dysphagia screening and nutritional assessment in 

hospitalized patients. einstein (São Paulo), [s. l.], v. 16, 2018. Disponível em: 

http://www.scielo.br/j/eins/a/ZQmFPjzMjFTgbdMR5jDk4yr/?lang=en. Acesso em: 13 

maio 2022. 

 

BANDEIRA, J. A. Uso de mídias sociais na promoção da saúde. IV Congresso de 

Extensão e Cultura. Universidade Federal de Pelotas, 2019. 

 

BISPO, E. P. F. et al. Interdisciplinaridade no ensino em saúde: o olhar do preceptor na 

Saúde da Família. Interface - Comunicação, Saúde, Educação, [s. l.], v. 18, n. 49, p. 337–

350, 2014.  

 

BOCCARDI, V. et al. Diagnostic Assessment and Management of Dysphagia in Patients 

with Alzheimer’s Disease. Journal of Alzheimer’s disease: JAD, [s. l.], v. 50, n. 4, p. 947–

955, 2016.  

 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução nº 

4, de 7 de novembro de 2001. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Medicina.Diário Oficial da República Federativa do Brasil; Brasília, 2001. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução nº 

3, de 7 de novembro de 2001. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Enfermagem. Diário Oficial da República Federativa do Brasil; Brasília, 

2001. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução nº 

4, de 19 de fevereiro de 2002. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Página 14 

https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX


Graduação em Fisioterapia. Diário Oficial da República Federativa do Brasil; Brasília, 

2002. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução nº 

6, de 19 de fevereiro de 2002. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Terapia Ocupacional. Diário Oficial da República Federativa do Brasil; 

Brasília, 2002. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed., 1. reimpr. Brasília : Ministério 

da Saúde, 2014. 

 

CUENCA, R. M. et al. Síndrome disfágica. Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva. 

(São Paulo), [s. l.], v. 20, p. 116–118, 2007.  

 

DA SILVA, M. E. C. Interdisciplinaridade e ensino superior na área da saúde: 

Perspectivas para a formação profissional. Research, Society and Development, v. 10, n. 

6, e22310615455, 2021. 

 

DAVIES, V. F. et al. Applying a food processing-based classification system to a food 

guide: a qualitative analysis of the Brazilian experience. Public Health Nutr. v. 21(1), p. 

218- 229, 2018. 

 

DEDIVITIS, R. A. et al. Manual Prático de Disfagia: Diagnóstico e Tratamento. [Rio de 

Janeiro]: Thieme Brazil, 2017. ISBN: 9788567661575. Disponível em: 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788567661575/. Acesso em: 13 mai. 2022. 

 

FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS (FAO). 

Developing Food-Based Dietary Guidelines. A manual from English-speaking 

Caribbean. Rome, 2007. 

GABE, K. T. et al. Práticas alimentares segundo o Guia alimentar para a população 

brasileira: fatores associados entre brasileiros adultos, 2018. Epidemiologia e Serviços de 

Saúde, [s. l.], v. 29, n. 1, 2020. Acesso em: 13 maio 2022. 

 

Página 15 

https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX


GADOTTI, M. Interdisciplinaridade: atitude e método. Instituto Paulo Freire. 

Universidade de São Paulo. 1999.  

 

LUME-UFRGS. Repositório Digital. Receita de Pão de Queijo - Projeto Fononutrindo. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/10183/206944. 

 

MENDES, J. M. R. et al. Saúde e interdisciplinaridade: mundo vasto mundo. Revista 

Ciência & Saúde. Porto Alegre, v. 1, n. 1, p. 24-32, 2008.  

 

OLIVEIRA, M. S. S. et al. Guias alimentares para a população brasileira: uma análise a 

partir das dimensões culturais e sociais da alimentação. Ciência & Saúde Coletiva, [s. l.], 

v. 25, n. 7, p. 2519–2528, 2020. 

 

REIS, M. B. F. Interdisciplinaridade na prática pedagógica: um desafio possível. Revelli, 

1(2):26-45.2009.ISSN 1984-6576. 

 

ROCK CONTENT. Adriana Aguiar. Instagram: Saiba tudo sobre essa rede social. 2018. 

Disponível em: https://rockcontent.com/br/blog/instagram/. Acesso em: 10 de maio de 

2022. 

 

SANTOS, W. C. et al. Interface entre as Mídias Sociais e a Memória Institucional. Inf. 

Prof., Londrina, v. 8, n. 1, p. 28 – 45, 2019.  

 

SOUSA, I. F. Formação interdisciplinar para atuação no sistema único de saúde: síntese 

de artigos publicados no Brasil. Revista Saúde.com, [s. l.], v. 9, n. 2, p. 49–59, 2013.  

 

Página 16 

http://hdl.handle.net/10183/206944
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX
https://www.zotero.org/google-docs/?CERXjX

